
Portugal rompeu 

pelações' com MadFidI 
Os Círculos Dip lomaticos Lon- 

drinos, 81, Ue m Que Reser 
■ vndos, Esper am, Do Ges- 

• to Do Goy erno For - 
— tnruez. Graves   
 Conse quen-   
——- d as   

LONDRES. 24 (D) — An* 
nuncia se officialmente que o 

: Governo portuguez acaba do 
jnvj[®r uffia nota ao governo 

Madrid, rompendo relaçõ- 
es diplomáticas com o mesmo, 
*em, comtudo, dar as razões 
porque o fazia. 

A attitude de Portugal, to- 
mada assim, subitamente, cs^ 
mu como uma bomba nos 
meios diplomáticos desta ca- 
pital, que, embora se mostrem 
eservados, vêm a possibili- 

« .tal romPiniento vir a reflectir na situação inter* 
nacional. 

Ao que se sabe toda a ex- 
tensão da fronteira portn* 
gueza com a Espanha, está 
guarnecida por fortes contin- 
gentes de forças do exercito 
lusa 

A frança tamoem aesia 

apprehensiva 
j PARIS, 24 (D) — Causou 
l grande apprehensâo nesta ca 
pitai, a noticia do rompimen- 
to das relações diplomáticas 
de Portugal com o governo 

I de Madrid. 
i A imprensa, commentando o 
1 grave acontecimento, frisa, 
I que o mesmo se deu justamen 
te no momento em que o go- 
verno do Reich reconhecia a 
Ethiopia como território ita- 
liano, e em que a Italia e a 
Allemanha designavam seus 
representantes diplomáticos 
junto ao governo revoluciona 
rio da Espanha. 

A crença geral é de que 
a Rússia entrará, em vista 
disto, a hostilizar abertamen" 
te os rebeldes e quantos es- 
tiverem solidários com os 
mesmos, donde virão as fu- 
nestas conseqüências. 

Snçfechderlos Proprietários 
^Pnvida^se os srs. socios 

a Assembléa geral afim 
j'eger a Directoria dei- «ulnva e aprovar os Estatu- 

í?s' po dia 25 do corrente, 
omlngo, ás 14 horas, no Clu 

be União Syria Pontagrossen 
se. 

Ponta Grossa, 21 de Outu' 
bro de 1936. 

Rua Dr, CollarM, M 
tm 

Irector — JOSÉ* HOFFMAN N Caixa poatal u.* 147 
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FOI A Cl PUNOO 

Uma unidade de guerra da A^sfentíra 

A directoria Provisoríjk 
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BUENOS AIRES, 24 (D) — 
Sossobrou de maneira mys- 
teriosa, na noite passada, o 
aviso de guerra n". 7, da ma' 
rinha argentina que se enconx 
trava nas docas sul do porto. 

Marinheiros e officialidade 
foram salvos, mas recolhidos 
presos, e encontram-se in 
communicaveis. 

As causas do sinistro são 
ignoradas, mas attribue'se 

que ella reside no facto dè 
terem ficado abertos os tam- 
pões do casco, situados abai- 
xo da linha dagua. 

Foi Instaurado o competen' 
te inquérito. 

E 
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Pf«segu« a lula na Espanha ! 
f A Oívl fr\\ T\X« o IX T X - ^ _ íW» SEVILHA, 24 (D) — Dis- gos, fallou sobre as depre* 

irsando hoje no radio, como / dações praticadas pelos ver" 
e costume, o general Quei- | melhos, para conchur, com es 

P0 de LIano, depois de se ' tas palavras: 
30 bombardeio que a ^ "Os communistas podem 

aviação nacionalista fez, pela 
manhã, sobre Madrid, onde 
causou consideráveis estra- 

destruir tudo, mas não conse- 
guirão rarregar a nossa cul- 
tura, os nossos costumes, nem 
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^ MORRE DIARIAMENTE GRA NDE 
NUMERO DE SYPHU.ITIGU S. PA- 

ÜM RA COMBATER A SYPHILLS E' l'.\I 
DEVER IMPERIOSO USAR o 

J 

if 

k 
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NO FIM DE 20 DIAS NOTA- SE: 

1-° — Sangue limpo e bem estar geral. 
«L0 — Desapparecimento de manifestações cutaneas de 

origem syphilitica. 
3.° — Desapparecimento c ompleto do RHEUMATIS- 

MO, dores nos ossos dorc ha cabeça de fun- 
do syphilitico. 

— Desapparecimento d as \ .'festações sjqihiliíi- 
cas e de todos os in commc^s de fundo syphi- 
litico. 

— O apparelho gastro- intestinal perfeito, pois o 
ELIXIR 914 não ata ca o estomago e não con- 
tem iodureto. 

E um depurativo que tem attestados dos Hospitaes, de 
esPecialistas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

Hssociião B. 26 de Mobrit 

Tenho o prazer de levar 
conhecimento dos interes- 

p';0?' clne de ordem do Sr. 
^ sulcnte, que transcorren-  viut ii ítufiivun cir 

Proximo dia 26 do cor 
IVt 0 39°. anniversario des*. 
"Associação, o Conselho Dí- 

lA 

4 í*ctor 

da manhã. 
3». — Realisar uma SES- 

SÃO SOLEMNE, ás 14 horas, 
no salão nobre da Casa de 
Saúde. 

4o. — Franquear as depen- 
dências do Hospital á visi- 

Jsctor em sua reunião do dia'. tação publica, nos dias 25 e 
v * ."mu as seguintes deli-) 26, nos horários seguintes: 
•«rações: ■ -• — - ■- 1— 

— "Os Communistas Pá- — 
dem Destruir Tudo, Mas — 

| — Não Conseguirão Car- — 
— regar, Nem A Nossa — 
— Cultura, Nem Os Nossos — 
— Costumes". O que rela- — 
— tam As Ultimas Noticias — 

destruir a nossa fé no resur- 
gimento da Espanha." 

* 
GIBRALTAR, 24 (D) — O 

D". OLYMPIA DIAS CORRÊA 

Em Laguna, onde residia, 
fallecen hontem, com a avan" 
çada idade de 79 annos, a 
veneranda matrona D". Olym 
pia Dias Corrêa, viuva do 
prestnnte cidadão sr. Antonio 
Luiz Corrêa, alto e honrado 
funccionario federal. D' 
Olympia Dias Corrêa, senho- 
ra do elevadas virtudes, era 
progenitora de nosso press4 
do collega sr. Luiz Corrêa, 
componente do corpo redac- 
torial do "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" e nome largamente 
conceituado no jornalismo pa 
ranaense. Era cunhada do sr. 
Luiz de Jesus Corrêa, probo 
commerciante residente em 
Ypiranga, neste ESltado K 

Victimou a respeitável ex- 
tineta um collapso cardíaco. 
D». Olympia Corrêa é uma 
alma bonissima, pura e phi- 
lantropica que se vae para 
a mansão dos justos. 

O "DIÁRIO DOS CAMPOS" 
apresenta á distineta familia 
enlntada, na pessoa dp seu 
presado rcdactor sr. Luiz Cor 
rêa, sentidas condolências. 

ministério da Guerra, de Ma" 
(drid, annuncia que os aviões 
legalistas bombardearam Sa- 
lamanca, causando grandes 
estragos. 

* 
LONDRES, 24 (D) — O 

representante allemão junto 
ao Comitê Internacional, 
entregou hoje ao Lord Ply- 
mouth, uma nota «ccusando 
os soviets de terem desembar- 

PARIS, 24 (D) — Os gover- 
nos da Allemanha e da Italia, 
já designaram os seus embai* 
xadores junto ao governo de 

: Burgos, os quaes apresenta* 
rão suas crcdenciaes ao ge- 

l neralissimo Franco logo que 
os nacionalistas entrem em 
Madrid. 

! * 
i LISBOA, 24 (D) — A res- 

posta do governo de Portu' 
cado material bellico em Ali* j gal ao Comitê Internacional, 
cante, segunda-feira passada. 
Em Cartagina, também na 
semana passada, os navios 
russos desembarcaram 18 avi- 
ões trimotores e 15 tanks gi- 
gantes. 

a proposito das accusaçôes 
ba de ser entregue ao Lord 
Plymouth, ignorando-se ainda 
de Madrid e de Moscou, aca- 
os termos da mesma. 

con» f Nessa mesma semana 
clue a nota allemã, o navio 
tank espanhol "Campéche" 
descarregou em Cartagina, 
canhões de 4 pollegadas, mor- 
teiros, granadas de mão e 
granadas de fuzis, tudo de 
procedência russa. 

SEVILHA. 24 (D) — No 
vôo desta tarde, feito pela 
aviação nacionalista, sobre 
Madrid, foram destruídos dois 
dirigiveis que alli se encon 
travam e que pareciam de 
procedência russa. 

RIO, 84 (Dl — Os meios 
políticos que haviam já sere" 
nado com a conjuração da 
seria crise que irrompera na 
política do Rio Grande, amt* 
açando reflectir nos arraiaes 
do centro, tanto que forçou 
até a interferência directa do 
ir. Getulio Vargas, voltam a 
se agitar, com os rumores de 
que nova divergência estala- 
rá nos pampas, e desta vez 
attingindo a Frente Única, 
cujo directorio central tert- 
seTiia dividido, entendendo 
algns proceres que os srs. 

Dizem Que A gora A Divergência Ê Entre 
Us froceres Frentistas Dos Pampas 

í Raul Pilla e Llndolpho Col- 
lor devem tornar aos seus 

I postos, no secretariado, e»# 
quanto outros acham que os 
mesmos devem submeter-se á 
deliberação dos directorios 
dos partidos Libertador e 
Republicano, 

Por isto, adeanta-se, para 
ver se se debela a nova crise 
é que teriam sido chamados 
com urgência a Porto Alegro, 
os srs. Borges de Medeiros, 
João Neves e Baptista Luzar" 
do. 

Grüüíljjosii, 

homenagem ao coramandante João Pereira 
Constiturse em verdadeira 

apotheose a homenagem hori* 
tem levada a effeito pela la- 
boriosa colonia allema local 
ao eminente Coramandante 
João Pereira, do nosso que 
rido 13°. R. L. A inauguração 
do retrato do bravo niilitar 
na sede do Clube Verein Ger* 
mania seguiram-se varias ora 
ções de elementos de desta- 
que da colonia allemã, enal» 
tecendo os méritos do home* 
nageado. Este agradeceu, pro- 

ferindo as seguintes palavras: 
(conclue na i . pagina) 

.. .oOo... 

BORELL DU VERNAY 

'IWEJÍTÊS 
SR. EMPREGADOR: — V. S. ESTA* BEM AQ PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AC Cl DENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO' C O K H E G E O 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TT VALHO , DE 1." 
DE AGOSTO. ETC.? * CONSULTE A 

BRfiSR 
9P 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A» 
AINDA MAIS CONF1AN DO OS SEUS SEGUROS A* 

Brasil "Cia de Seguros 

Gere es'' 
AGENTE - PROCURADOR: ERNAKI LEITE MENDES 
At. Augusto Ribas, 87 - Pbume 1-6-1 - Caixa 146 

fiarçòn honesto 

ftD» Considerar "FERIA- 
<la*a' P31"3 todos OS lamentos de Instituição. 

""Misc mandar celebrar uma 
Del,. i( em ^cÇ3o de Graças", 
ciosa ^CUrs?, dessa ausP* Cinco ---—v.i ou uessa auspi» 
la do $rhera.eride. na Capel- 

"ospital, ás 9 horas 

Dia 25 — Das 18 ás 17 horas 
Dia 26 — Das 8 ás 11 horas 
e das 13 ás 17. 

Commimico, oulrosim, qu' , 
para essas festividades, r-0 
haverá convites especiaeu 

Francisco Matheus dia. Silva 
, Io. Secretario 

Hontem á noite, o sr. AntcA 
nio Pereira, garçon do Bar 
21, encontrou, sem que nin- 
guém desse por isso, uma 
carteira qiVe se encontrava 
debaixo de uma das mesas do 
citado estabelecimento. Im- 
mediatamente, o garçon, darP 
do mostra de elogiaveis sen- 
timentos de honestidade,, en* 
tregou a carteira, onde appa- 
reciam algumas notas de va' 
'or, ao proprietário do Bar 

| 
21, sr. Sebastião Nascimento. 
Este conferiu o dinheiro exis* 

(lente, verificando alli encon- 
Irar-se 1:151 $000. Constatou, 
também, que alli se encon- 
travam alguns documentos, 

os quaes permittiram apurar" 
se que a carteira- pertence ao 
sr. Ghristiano Jhstus Júnior. 

Este industrial já se havia 
retirado do estabelecimento 
quando a carteira foi encon" 
trada. O sr. Sebastião, por 
esse motivo, guardou-a para 
devolvc*la hoje. 

No momento em que redigi 
mos esta nota vemt-nos á men» 
te o aborrecimento que o sr. 
Ghristiano deve ter tido quan 
do, ao chegar em casa, deu 
pela falta da carteira. Tal- 
vez, mesmo, que seja o "DIA* 
RIO" o primeiro a lhe levar 
a boa nova. 

Tivémos hontem a grata ss- 
tisfação de abraçar o nosss 
velho amigo, ex'destacado au* 
xiliar do "DIÁRIO DO» CAM 
POS", sr. João Ricardo Bo- 
rell du Vernay, alto funccio* 
nario do ministério da Agri" 
cultura, actualmente servin* 
do, era commissão. na capital 
do Estado, 

Borell, conforme nos disse, 
não podendo conter por mais 
tempo "as saudades desta ter-, 
ra, que é a terra do seu co' 
ração", veiu visitar os seus 

j velhos e bons amigos. 
Conforme já escrevemos tm 

nota anterior, os amigos de 
Borell prepararam para offe- 
recer-lhe hontem, um lauto 
banquete, ao qual se solidavi- 
zaram innumeras pessoas da 
nossa alta sociedde. 

! Todavia, attendendo ao fac' 
to de ter aquelle illustre ca- 

' valheiro chegado aqui um tan 
to fatigado, ficou assentado 
que dita homenagem ficasse 
transferida para amanhã, 
quando Borell vae ter oppor- 
tunidade de aquilatar 

>■1111111Minin1111ni ninI»I111111uiiH 

A5 N0UR5 QUADRAS 

de tennis do Germania 

dar-S(Jhá nos dias 14 e 15 de 
Novembro proximo, com gran 
des festejos. 

Confórm* informes que 
nos prestaram os dignos di- 
rcctores do Gormania Tennis 
Clbe, as novas quadras de 
tennis. que Vinham sendo j No entretanto, todos os as* 
conatroida» pelo referido clu sociados daquella victoriosa 
be, obedecendo a todos os re- ' agremiação, desde hoje pode- 
quesitoa da téchnica moder* , rão fazer uso das citadas qua* 
na, já estão concluídas, tendo dras, exercitando'se para os 
ficado assentado que a inau* ! próximos jogos inter-munici* 
guração official das mesmas paes. 

O dínherto PaGt coKstrucção 

do prédio , para o Correio 

Segundo informações que 
nos prestou o sr. Antonio 
Pereira Jorge, probo Agente 
Postal e Telegraphico da ci- 
dade e que entrou com larga 
somma de serviços para o It* 
levantamento em Ponta Gros 
sa de um edifício para a sé" 
de própria da alludida re- 

mais partição federal, o dr. João 
uma vez, do gráo de estima Moura, o engenheiro que de- 
em que é tido. verá dirigir as obras, já está 

de posse do cheque relativo 
á importância necessária á 
construcção em apreço. O dr 
Moura, adantou*nos o sr. Pe- 
reira Jorge, encontra"se em 
Joinville e deverá chegar dei.* 
tro em breve a Ponta Gros- 
sa. Entretanto, o material ne 
cessario ao magestoso prédio 
já está sendo enconimendado 
pelo nosso zeloso Agente Pos- 
tal e Telegraphico. 
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DIÁRIO íjOS CAMPOS 
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com. João Porei 

teaf 

destino 
D. Nicota sempre chega rf»- 

frazada ao cinema. Até ahi, 
nada de mais. Dcljcàdá, senta" 
se geralmente na ultima fila 
< e cadeiras, para não iricom- 

. modar os outros. Não é que 
a goste de ficar junto do 

panno. Gosta. , 
1 anto assim que, quando a 

tua chega á melhor parte t 
quando os espectadores não 
querem mais perder um úni- 
co pedaço, a alnia de Mada- 
me acorda. ,E murmura-lhe, , 
doce, suavemente: "D. Nico- ' 
ta, vamos sentar mais para a 

ente. Naa se .sacrifique pa- 
ra ser delicada. D. Nicota! 
A<iui, a senhora não vê bem! 

Madame sempre obedece á 
alma. LevantaSse.. Lá vae. 
As carnes flacidas, tremendo. - 

— nu1"10 .''o.chnpéo halan 
f^ nic0"10 |)an-dj-;ira ao ven- ' to. Olhos arregalados, humi^ 
dos. Bocca. enfr-eaberta: mm 
sorriso beatifico. 

Chega, sem tirar os olhos 
aa tela, primeiras filas. Eu 
tra, tropeçando em pernas e 
bengalas. - Morosamente. Es- 
preme, com o seu volume 
contra os encostos das ca* 
deiras,. os espectadores cjue 
estão na mesma fila. Esbnr• 
ra com a bolsa ou com os 
collares de vidro nas cabeças 
dos que lhe ficam á frenle. 
h tapa, com a montanha do 

seu corpo, das suas plumas, 
das suas pelles, a vista dos 
pobres coitados que ficaram 
Para traz. Senta-se então, de 

L'£' 'í fica, suspirando, bufaíido 
conio um fóle. "eiamio 

Coitada de i), Nicota. Tão 
boa senhora! Mas nasceu na 
ra mcommodar os outros — 
due e que hade fazer? 

de espigas, 
esquece os 

PUJANÇA 

A grande fazenda ceJonial 
due cerca o vciho casarão 

Mfida
aPU,0if branco' de tàiPa 

rn eiri'1 larao e ia» nellas enguirlandadas de b- 
Çundo, fazendo os galhos re» 

,r«A * "iw xou de produzir. ' JJoTe 
des"'ílhCaíeZaí',"luicho, secco', (lesgalhado, devastado pelos 
anuos, pelas colheitas fS 
pelas geadas seguidas hpúi 
guerra implacável do tempo 
morre estrangulado no S 
de capins -hísnrlos, da nmta- 

a brava que cresce em ca» 
da canto, á espera de dias 
melhores que já conheceu 
de uma aurora de iarUm. e 

£ dèTrm0 m' 
E um dia vêm tractores 

com TâíS' Che"!™ com as almas cheias de so 

ambição08 0lh,0S ')ri!hantes de 
e bs ve^LCantam as charruas ■ campos surgem 
remoçados, com penachos 
brancos a fluctuar nas mas 
alinhadas de milharaes vi» 

- çosos doirados 
Então, o ciifezal 
tempos que se foram e rcsur-» 
ge verdejante, mais forte, 
mais frondoso, mais pujantc, 
tornando ainda mais verde i 
paizagem manchada do ema» 

1 rello das espigas. E se der- 
rama pelos campos nova* 
mente, risca de verde toda a 
serra immensa, abarrota de 

. grãos perfumados e perfei- 
tos os celleiros do mundo, 

' fazendo nascer, em todos os 
lábios entreabertos de espan 
to, hosanas de louvor ao 

j sólo inesgotável, hymnos do 
, amor á pujança e á força da 
j minha terra linda que Deus 
1 abençoou. 

ky. 
(conclusão da lã. pagina) 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

O sr. José Pompeu, 
sidente em Entre Rios. 

—O sr. Guilherme Daniel 
jSchramm. 

— O menino Felix, intelli* 
gente filho cio sr. Estanis- 
lau Alenski, acreditado com 
merciantc em Apucarana. 

— O menino Rubens, filho 
do sr. Eduardo Fernandes 
Negrão, phurmaceutico resi» 
dente em Queimadas. 
Ivette Colleone 

Transcorre hoje a data 

"Minhas senhoras: 
Meus senhores: 
A homenagem de que me 

vejo alvo neste momento, 
neste logar e neste ambiente 
de extrema cordialidade, 
não a posso attrihuir — cio 
mais fundo do coração o al* 
firmo — senão á incxcedivel 
generosidade dos que a pro- 
moveram, com o mais capli» 
vante dos desinteresses. 

Que fiz eu, afinal, que fez 
o humilde soldado que óra 

a natalicia da gentil serihorit:; I v0® 'ar'
a' Para a merecei . 

Ivette Colleone, elemento de ' be é uma demonstração 
destaque na nossa socie- i reconhecimento pela consi- 
dade, e componente da acre 
ditada firma Irmãos Colloo- 
ne, de.ta cidade. 

Á di jineta annivérsariáiife, 
nossos parabéns. 
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Alfredo üolzmann 

Faz annos hoje o distineto ca 
valheiro sr. Alfredo Holz- 
mann, ccfliroprietario da con 
ceitnada finna A. Holzmann 
e Cia., emprezaria da acre- 
ditada e tradicional casa de 
diversões "Cine Theatro Re» 
nascença", desta cidade, o 
figura de raro cor - ei to no 
commercio c na ocieda te 
princezina. 

Dotado de um coração bo- 

| Domingos S. da Cunha 
i Tendo de seguir amanhã 
: para São Paulo o distineto 
jovem Domingos Solano da 
Cunha, e não podendo se 
despedir pessoalmente de to- 
dos os seus amigos, o faz por 
nosso intermédio. 

impressos ÜTBISB interessante^ 

Se deseja receber semrr 

'rl1H;eí-s da emulsào DE 
',e ainda não viu 1J37 (|uc contém 30 úteis co 

taçao e hygicne dos seus 

J 'n 0, .•0,n letra 'egivel, en de Publicidade 

SCriTT' ■cor
1
rei° os folhetos e nCQTT e do SAL DE FRÜC- 

LXffh ?colt Para ffao- nselhos as maes para alimen 
filhos, preencha o "cotipoip 
viando-o para Departamonín 

SCOTT & BOVVNE, INC. OFBRAZIL 

RUA GENERAL. BRTJCF nr/-. 
Desejo receber 'íodoí ~J1I0..DE JANEIRO 

Nome:   

Rua c numero:    

Cidade;   

Estado;   

os seus impressos 

nissimo, sempre voltado p;. 

FELINTOL1NDO 

ra o bem, o illustre anni- 
versariante conta com una- 
nimes amizades na cidade, 
pelo que, certamente, innn»- 
meras serão , as . felicitações 
que hoje vae receber, e as 
quaes, muito gostosamente, 
DIÁRIO DOS CAMPOS jun- 
ta as suas. 

— O menino Hygino Ayres 
Netto, filho do sr. Alberto 
Teixeira Netto. 

— A srta. Áurea Blanisky, j lintolindo. 
filha do sr. Francisco Blans 

0—(l—O—0—0- 0-—0—0—0—0 
L- U 

NASCIMENTOS: 
0 0 
0—0—-0—0—0—O—0—0—U—-0 

Acha-se em festas o lar fc- 
j liz do prezado cavalheiro sr. 
j Sétimo Bolzani, industrial re- 

sidepte r nesta cidade , e de 
j sua sra- dr. Bosa Bolzani, com 

o iiascimenío de um robusto 
, pimpolho, que na pia batis- 
tnal receberá o nome de Fe- 
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DIÁRIO DOS CAMPOS 
Ponta Grossa 

I116 v-. S. possa conlinuar a receber to.io. 

O eslafaelccimento "non plus 
trates masculinos em Ponta 

ultra" para 
Grossa. 

confecção de 

nç 

Pria custa, que a'pimporcãc)0 dpV0 0i S!,l)ü a Sl,a ')r0" 
^ cio peito, como física in- fLT devidas a n,oles- 
tes graves, etc., é enorme ac mà1*PneUmonias' broncbi 
ada vez mais, mente e tende augmentíir 

febre qualquer ^.- trntn * P" ^Ij00 mais receio de uma " 
que de uma umlestif do neHo mf" ad0Samente deU*' 
traiçoeira meu íe, sem -raude b^n.lhn0"1^8 C,l,aSÍ seniPrc 

Quando^ depois de mniira . symptomas. 
pof mp paradeiro «si ís a 0 lrla'' querem ibe 
dos no organismo une f g^avtf os estragos produzi 

rí "V a d /a ta y v ' á nao ha mais rômèdín 
do r?ofo'^?E .A>iGIC() UELOTENSE parece' ter si- 
todas Ílas Sestniasa drtC fe!a natlireza para a Clira tó ' 
nrincínín ir, • <l0 P®'to' como sejam: tistèa- no 
che" catarros dos coquei" 
comnnsfo n . .,V P- * ■e c' E reuied]o fü»fo vegetal composto be^bslaocias Paisamicas. «radas dè nossas' 
florestas. Tomado invo f3'®a,.nicaa ^adas de nossas 
moléstias JT ■ . S '1 • Pnnc,pi0 Qe qualquer, dessas ;i 
áamenfe prcmmve a"c^d? V ^ " 
ÍIS» Nãõ ,exige j-es 

«sacW dm-&rá.,   ' •* ser usado3 éiiTtocIàs^as "edades to ,iníl0CenJ®. fbdondb , 
Preparado cuiiladosamonii ^ .os os tratados. E' 
rope nãoifermenta nem ázl^A® aberto 0 frasco, o a-. 
Peitoral de muito bôa Vonta de' crianças «omam esse 

511, de 2(i de Março de 1936 
CramU ^ ^rn^rh Sequeira ~ Pelotas ■- Rio 

Vende-se em toda n parle 
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deração epie me honra de ter 
dispensado, invariavelmente, 
desde os primeiros dias de 
minha chegada a este recaii* 
to hospitaleiro da terra bra- 
sileira, até hoje, os nobres 
representantes em geral, aqui, 
do grande povo allemão, não 
a mereço eu. Porque — ouvi 
bem, senhores — se extrai# 
geiros ha, no Brasil, aos 
quaes, por indiscutível dever 
de patriotismo, havemos do 
olhar sempre com particular 
estima, são elles, sem a mais 
leve sombra de duvida, os 
filhos daquella terra super- 

civilizada e heróica, cujas , 
glorias são lautas e tanr» . 
nhas, que não chega para as ( 
contar o proprio gênio de | 
seus poetas e prosadores. O j 
allemão, entre nós, nunca i 
foi, nem é o aventureiro ou- | 
síuÍo, capaz de Iodos os em» | 
bustes e de todas as villa- 
nias; nunca foi, nem é o VC'1 

dedor de drogas tóxicas e o 
explorador asqueroso de po- 
bres escravas brancas; nunca 
foi, nem é o negociante ines ; 
crupuloso, provccto na arte . 
de esfolar a-freguezia iflCí-i." 
ta; jiunça foi, nem é o agio- 
ta sordido, clicio de artima- 
nhas e de cupidez: nunca foi, 
nem é o aposlolo obstinado 
da subversão da ordem; nun» 
ca foi nem é o pregador da 
destruição de nossa eslreme- 
cida Patria e o evangelizador 
iiupitíílosy da dissolução da, 
familía. Ao revez: sempre 
foi, e' é o homem disciplina- 
do e ordeiro; sempre foi, e é 
o coinmcrcianle pura quSift a 
honradez é ip-: dogma; '■ ■'#* 
pre foi, e é o industrial em- 
prehendeflor e perseverante; 
sempre fo", e é o lavrador 
previdente c aclivoj sempre 

r-PBRií 

'UM ^ DIÍSCOBEBTA CUJO 
SECRKDO CUSTOU 200 

CONTOS DE REIS 

A "Lóçãõ Brilhante-''' é o 
Tríelhòr especifico tonico pa- 
ra as aféfcções capilares, 
Não (pieima porque não con- 
tem saes nocivos. E' uma for 
líuila scientificá, cujo segre- 
do foi comprado por 200 con 
(os cie réis. 

rccommendada polos 
principaes Institutos Sani- 

iariqs do. estrangeiro e ana- 
•lisada c autorizada pelo Dc 
uarlamento. de Hygiene do 
Brasil. 

Com o uso regular da "Lo- 
ção Brilhante": 

1.° — Dcsapparecem com- 
plcfamentc as caspas e af- 
fecções parasitarias. 

2," — Cessa a quéda do 
cabeljo. 

3.0 — Os cabellos bran- 
cos, descorados ou grisalhos, 
voitani ã còr natural primi- 
livn, som ser tingidos ou 
queimados. 

1.1 — D et em o naseimen- 
o dc novos- cabellos bran- 

cos , 
5.p Os cabellos ganham 

dos c s; dosos e a cabeça 
impa c fresca. 

A "Loção Brilhante" e 
usada pela alta sociedade de 
Sã i Taulo c Rio. 

foi, e é o chefe de família 
digno, por todos os titulos, 
do maior respeito; sempre 
foi, o é o cidadão cpie, habi- 
tuado desde a mais tenra 
infância a venerar a sua, sa- 
be muito bem reverenciar a 
terra que o acolheu. Ainda 
mais: a elle deve o Brasil a 
fundação de cidades, de vH» 
Ias e de povoados em todos 
os seus Estados meridion; es, 
e a!é com o seu sangue, amai 
gamado com o nosso sangue 
o que se escreveram algumas 
das paginas de nossa curta, 
mas gloriosa historia militar. 

Agora, vamos dar que, ao 
invés disso, isto é, que, ao 
invés de um testemunho de 
reconhecimento pela consi- 
deração que voto aos allt» 
mães em geral, sem distinc- 
ção de sexos, sem distineção 
de idade, residentes em Pon- 
ta Grossa, ou fóra de Ponta 
Grossa, constitua esta home- 
nagem uma prova de grati- 
dão pelo alto apreço em que 
tenho os ex-combatentes al" 
lemães da grande guerra, 
aqui domiciliados. Será es- 
sa, acaso, pela sua parte, 
bôa razão para justificl-a? 
Não o c, tão pouco; c voT-o 
direi porque. 

Estes homens simples, cn- 
cniecido : premalnramcntc 
pelo soffrimcnto, são lídi- 
mos representánles daqnelle 
exercito sem igual na Histo' 
ria e daquella marinha abne- 
gada e audaz com que a Alle- 
roanha escreveu tantas c tan 
tas por um ; caterva de indi- 
roismo e de esloica resigna- 
ção, durante os largos annos 
da temerosa guerra (pie fpi- 
levada a sustentar, com inau' 
ditos sacrificios. contra os 
que lhe queriam tirar fos c 
como fosse, o seu logar ao 
sói. Elles são daquelles que 
escreveram com o seu sai- -e 
as epopéas do Marne, dc Ver- 
dum, do Somme, do Ypres, do 
Isonzo, de Kiau'Tchau, e mui 
tas e muitas outras, cuja lem 
brança jamais a extinguirã o 
perpassar dos séculos. 

Elles são dqucllcs que ati- 
niquil iram, ou, melhor, que 
fulmiixaram os exércitos ru' 
tucnos, e entraram triim- 
phantes em Bucarcst. Elles 
são aquelles que sabiamente 
dirigidos rolo insigric solda- 
do marechal von Tlindenbnrg, 
ajudado pela figura impres- 
sionante do general Erich 
T.udondorf, fundi mu, em ba- 
talhas irrivalizaveis e impo» 
riciveis, como a de Tannon- 
lierg, ao sopro de uma hra» 
vura indomita, os exércitos 
moscovitas. Elles são, emfim, 
daquelles que iram quasi 
van tarem-se, injustamente, 
todas as nações do inundo Io 
contra a sua patria, e não 
temeram, c não recuaram: 
lutaram como leões até ao 
momento cm que se scnli- 
rnm apunhalados pelas cos» 
tas por uma caterva de indi- 
víduos sem alma e sem pn- 
Iriotismo, por uma recua mal 
dita de Judas Tsoariotcs, so- 
bre cuja cabeça o sr. Adolf 
Hitler, o pelejador impávido, 
o Chefe venerando de sua 
gente, faz cahir, em seu fa» 
moso livro Mein Kampf, o pe- 
so das mais duras objurga» 
torias. 

De sorte que, senhores, 
bem examinadas «s cotisas, I 
não posso ver nesta home- I 
nagem senão, repito, uma pro 
va eloquente e commove" 
dora da insuperável fi dal guia 
daquelles que a projectaram. 
A não ser que cila traduza o 
proposito de seus organiza" 
dores dc testemunharem, de 
publico, a sua sympathia por 
um camarada, como elles, 
cumpridor de seus deveres. 
Porque se 6 esse o motivo 
que o originou — deixae que 

, vul-o diga, senhores ■— r 
reçebo sem constrangi®* 
to. W 

Afianço-vos, com e"6' 
que tem sido sempre & 
das minhas preoccupst;' 
constantes, uma das n*D 

' preoccupações de todas'- 

horas e de todos os nú8®ii 
uão fazer da carreira íg, 
abrecci, com o mais 
dos ealhusiasmos, um ®ji 
de vida faeil. É possível íj 
minguados tenham sido s<; 
pre as fruetos do meu tr» 
ího, do meu devotamentflijj 
todos os meus esforços ro 
sicos e intellectuaes. 
uão duvido eu. Mas, se e!o 
não lem sido uma das 
uhas maiores preoccupafu 
Deus, a quem nunca me 
so de rogar que me mante® 
o coração, por toda a vl» 
extreme de inveja, de eíAg 
mo, de rancores c de Pa 
venções; Deus, a quem ni 
sem cessar que me consí o 
sempre a alma iinmime u 
todos os sentimentos ^'li 
Deus, que me dê o cas-ji 
que me couber pela falsi^if 
da affirmativa. Aliás; eu Nç 
poderia mostrarmos qiian Ji 
cila rigorosamente exaNa 
Não o farei, comludo. B'PIc 
ciso quê eu finalize; é Pr^á 
so que eu ponha fecho 11 le 
Ias palavras que me fori.ii 
ditadas pelo coração. PrCM 

| guir, seria, manifestamNn 
ahusãr da paciência dc tw 
vós, que me estaes PeI1, 
rando conl a vossa presc 
nesta festividade. ^,e 

Vou, pois, finalizar. _ ®Ir 

antes de o fazer, perSJL 
dir- scnfíores, não só que _ 

oa meus mais fervori, 
agradecimentos aos bra^í 
fidelissimos camaradas 
mães, veteranos da • 'AT&] 

guerra, residentes nesta 8 

íheiora cidade do Pari,, 
os quaes, por inspiração:,, 
recusavelmente, do seu '"i 
tigavel Chefe e meu dedi^éi 
nniíftn «r WilVioIm UlSCri». 

i 

íl 

amigo sr. Wilhelm Fis®1 

me |i>«« estão prestando esta j( 
menagem, senão também 
lhes reaffirme, aqui, a j,,j 
nha larga sympathia por ,j 
dos elles, e, o que m.45;3( 
a minha grande admiri1^ 
pela lerr; que lhes servi" jjc 
berço, terra cheia do enC!j] 
tos e de poesia, onde as ^5 
ções ciosas de seu progrNj^, 
vao beber lições de óPer\ii 
dade e de perseverança) ^ 

' tudo, de ordem e ^ 
disciplina. o, 

Ten. Cél. João Pereira |0 
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E' o rncíhoi para 8 C( 
tosse e doenças do peito ri 
Combate as constipaçóeS ^ 
resfriados, coquelucbíi di 
bronciM - c asthma. J® 

O Xarope São João ct 
protege c fortifica a gaf 
gania, os bronchios e o' f 

pulmões. Milhares & 
curas assombrosas! 

aoam ãazcxr. jcx.Tta~.r*! ^A~£ryiz:-:. :,r 

; J «í M 
Í3.5 ■ ir 

enda Cm todas as dro- A" 
phar garins, perfumanas 

macias de primeira 
Peçam prospectos 

e Freitas — únicos 
.fionarios para a Ai 
sul. 

ARA FINADOS NA 
orAv.m. Lasenuras nacioiues e ex trangeiras. Tcchnicos 

petentes — Ternos pelos ulli mos figurinos 
com 

;liii TAN A Avenida Vicente Machado 
Ponta rossaT 
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EMÍLIO ANDREATTA 
Rua Cél. Cláudio, 3õ 
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ntku no vestir realça a belleza feminina hv: ' ® 
ção de vossos vesti ki a ^ haver elegância sem observância rigorosa da a»te da indumentária. Reatçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec- 

^«i. em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de'vos proporcionar esse ensejo: 

« 

1 n c e z 

"J ■ -v 

Recentemente instali, ta, còs.fa C01n rp„nm ' 
dos depnrfam. >tos do nove! 1 i°!l "0IVn(J™ e exuru, 

' 

e costura feminina do paiz. Um e impeccavM o"Uk AV1"13' Profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame Mary, laureadas pelas melhores academias de corte 
cia no feifj , "Mecimcnf 0 é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritas! Lomhrae-vos que o menor desalinho 011 a menor impen- 0 de vossos vestidos pôde obumbrar a vossa graça e a vossa belleza. Evitac isso, conifando a confecção de vossos vesU'os a 

IU „   "A PRINCEZA DOS CAMPOS"   
Uma casa que orgulha Ponta GrossaI Proprietário - FUAD CURY Rua 7 de SM®'abro n.0* 81-A 

j 
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Ponía Grossa saúda a iuzida embaixada, do "Estunr ntes" 

EfíF 

5 BuerrsR í 

acessa a discussão, em 
i í-aj au'0> sobre a necessi* 
sg;a<1e ou não de um Departa- 
^.jento especialisado da Pre 

,) f ltura> Para cuidar da guer" 
sfa ao barulho torturante da 

trallfi opole cosmopolita. Sem olague", faz-se um barulho 
ensurdecedor contra os rui* 

Qjsí0s CIUÇ ferem os timpanos 
, $iüPer-civilisados dos pobres 
s f

0rnÇos que tiveram a pessP 
qc5r^ nascer neste se- 
fipo transição. 
[cir 
vií ^curioso notr.a com refe- 

eaí188 ^ campanha contra 
pi'8, cnidos, que somente nos .aif>mr.c s^pvjj, jjem> com djg 

rui ha 

gabemos' 
nncan a, 

ise^?Ça0' <'e cousas ou objectas 
,e i, Os quaes estejamos acos- 

«oos desde os primeiros 

asilem Tida- Regra gera1' 
id Ir andou em carro de boi ' K

lap sabe conduzir automo*- 
ni'fls ■ Pôde o cidadão diri- 

, niaravilhosamente o sen 
' ,porem a lembrança 
reli ve'bos tempos o impedi* 
a w inconscientemente, de 
n! n UIn vo'ante perfeito. Os 
3rtír»ÇOS' que cresceram com o 

.<imove'' iô vão um tanto 
t' <-)s nieninos de hoje 
J/rao Perfeitos. 
se ^ mesmo acontece com o 

. coplano, com o radio, com 
•ina infinidade d» krtaque- 

ITllf 
:li' 
roi1 

nos 

dos barulhentos e úteis que a 
sciencia creou e poz nas mãos, 
inexperientes dos mortaes 
desta geração. Nós nos i# 
trapalhamos com essas cou- 
sas novas e apertamos, de- 
licados, a busina do auto, 
a "manivela" do radio, o ace 

lerador da motocycleta, a 
campanhia do bonde. Além 
disso, a democracia nos con* 
venceu de que qualquer cida- 
dão pôde gritar as suas opi- 
niões em plena via pbulica, 
nem mesmo que essas < pi* 
niões em plena via publica, 
carestia da vida, a excellen- 
cia dos cigarros taes ou a 
saúde da sogra do amigo. 
Tudo isso, em conjuncto, for 
ma a sarabanda infernal de 
ruídos á qual se acresce, ago 
ra, o barulho da discussão 
contra o dito. 

O caso, como fica exposto, 
é simplesmente daquelles que 
só o tempo e a educação re* 
solverão. Por óra, resta ® 
recurso de educar o povo p-t 
ra que cada um policie o« 
seus Ímpetos de traquinice, 
redzlndo ao minimo a ex- 
pansão do sentimento de no- 
vidade que nos impele a "snr 

indevidamente os apparelhos 
com que a sciencia nos briu* 
dou. 

Não é o iMmtk o «wp 
MELLO NOGUEIRA 

Muita gente por abi existe 
inteiramente convencida de 
que o cargo occupado lhe em 
presta respeitabilidade e im" 
portancia. 

No exercício de alguns, 
mais do que em outros, e 
imprescindível grande com- 
postura, pelo menos na apB 

parência. 
Assim são os de desembar- 

gador, juiz, minietros, etc. 
O simples facto de ura in- 

dividuo ser investido nas 
funcções de um desses postos 
elevados e de grande respon* 
sabilidade, não implica em 
tomal-o immediatamente m# 
dotado de qualidades que o 

t imponham ao respeito publi* 
co. 

E- pçreciso saber e poder 
corresporidjr á categoris do 
posto. A íãhdU avançada 

o« Cftbellos brancos, e esta- 
do de casado e pae de Í'P 
lhos, que muita gente invo- 
ca para reclamar attenções, 
nada valem em si. para esse 
objectivo. 

Se um cidadão, coberto de 
cans, pae de numerosos fi- 
lhos, e)>bora desembargador 
ou ministro, andar bebcdo 
pelas tascas ou airigindo gra- 
cejos ás mocinhas que pas- 
sam pelas ruas, namorando 
nas esquinas ou entregue a 
frascarices, como conseguir 
respeito da sociedade? 

B são estes, justamente, os 
«gse mais exigem e reclamam 
(rHenções que não merecem. 

Não quero alongai*me nem 
citar mais exemplos tão tris- 
tes, pois, infelizmente, o ma- 
nancial que possuo é grande 
e está muito bem catalogado 
e enriquecido de provas e 

detalhe». 

{ 

m PRECISANDO 
Jfl^ DEPURAR O SANGUE 

Tome só : 

ff^i 
Elixlr (t liiulfi 
Combate as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 

TISMOS, etc. 

"jm ? de setembro o Bi a»il 
de Portugal, fa- 

1 ? assim a sua indepen- 
1 Pohtica. Mas até hoje i f 0 completou a obra, pro* 
r '"abando a sua independen- 
i5econômica. Depois de 7 
''■ ir.! seternbro deixamos de ser 
u y^ ooia de Portugal — ma» 
^jSonhnuamos colonia da Tiv 
, jS aterra, dos Estados Unidos 

"''•hr P!llzes que nos com ,r-'a aiT1 08 produetos coloniaes, 
• *>r.!í0s ^'e Produzimos e ex- r^mos. Paiz que não con 

„ ata a independência eco- 
s a flca eternamente ccP n'a dos outros. É o nosso 
Mi • Mas um^ paiz não conqtiis- 

Sl,a lodependencia «co- 
fn,?1'08. dando um grito de 
tartí encía 0,1 Morte ou 

flfln qualquer; sim, rompen 
' a ?? barreiras do sub-sólo e a arrecadando o grande 

. mento de força que dá ao» 

ria dos trusts que nos vendem Osman Loureiro, governador 

p „ modernos a riqueza 
_| ° Poder _ # portanto a i« 
k. Pendência econômica. Es* 
íVp,? omcntci mágico chama-se 

rh.m*e 

tp^a'z sem combustível, paiz 
Sprv J^drolco, não passa dum 

> duma simples colonia 
Paizes que o tem — e é 

rt0 oaso do Brasil, 
li pa8 lemos petróleo? 

Dn^ Pergunta é perigosa. 
> mio 1118 ^-z -sô revela uma 
„ k?/.8!1 : creftrâce pelluda. Ad- 

Jr ausência de petroleo 
tniuíx arra de lmais de oito 

í, rir„ , 68 de kilometros qna* j outros perfuram 
feri do continente petroli- 
A>v.o í*01" e,xcellencia, que é a 

io c» j,Ca' UTn modo indire-* 
f brm, Pedlr por bocca um Par de orelhas asninas 
' bom rabo. 

petroleo, em nos conservar 
eternamente como mercado 
comprador. Para isso "oi* 
ganizaram" aqui a descrença 
no petroleo. Organizaram o 
"não-h;.•petroleo official". 
Para isso sabotaram todas 
as tentativas até agora feitas 
pelos nacionaes para abrir 
poços de petroleo. Para isso 
entraram a "orientar" a ma* 
china administrativa federal. 

Era preciso abrir os olhos 
do BrasiT. Nós o fizemos 
num livro que ê um escânda- 
lo e tem o nome de "O Es- 
cândalo do Petroleo". As 
provas da nossa these nelle 
se accurnulam aos monte». 
Tudo ficou claro como agua. 
Rasa documentação corv* 
responde a nm feixe de sol 
derramado num desvão es- 
curo. Multo mofcego e muita 
ratazana está tapando os 
olhos, tonta... 

A primeira parte da cani* 
panha para a solução do oro 
blema do petroleo brasileiro 
tem de ser essa: desmasca- 
rar os morcegos^ espantar as 
ratazanas, a serviço dos truts 
extrangeiros par» cultivar t-n 
tre nós a descrença no nosso 
petroleo. A secunda parte, 
muito mais fácil, será perfu* 
rar a terra e extrahir petro- 
leo. 

de Alagoas. 
Graças á sua energia, to- 

das as tentativas sabotado- 
ras do celeberrimo D. N. P. 
M., secção do Ministério da 
Agricultura encarregada de 
impedir por todos os meios 
que o petroleo appareça, fa* 
lharam. Osman deu braço 
forte a Edison de Carva- 

Oii^rii Fr* Wp i 
Assembléa Geral Extraordinária 

rente ás 20 horas, afim de 
ser submetido á aprovação 
da mesma o accordo entabo- 

lado em reunião das autori- 
dades esportivas, para a har- 
monia do esporte princesino, 
e, cujo accordo está depen- 
dendo da aprovação da refe- 

Os pioneiros do petroleo 
estão fazendo as duas coisas 
simultaneamente. Emquanto 
uns atacam a morcegada, 

o chão em 
Alagoas, com o apoio incon- 
dicional do primeiro homem 
de governo que viu claro no 
problema e não teve medo de 
tomar uma attitude enérgica, 
contraria ás ordens, sugges* 

NOSSA f?E¥Í!srA 

Mais uma edição do interes* 
sanlc periódico da União 
Jbrnalistica Brasileira, está 
sendo hoje distribuída como 
supplemento desta folha. 

O já vetirioso magazine, 
cuja direcção está entregue 
a um dos maiores escriptores 
brasileiros, que é Menotti dei 
Piccfija, apparece cada vez 

. €*XFV, I COillitlliiS **■"> — 
Ifi ací0 de não termos até tões e interesses dos trusts. 

8 Hraclo petroleo vem B' preciso que o paiz inteiro 
18 coisa só: da convenien saiba o nome desse homem: 

, ^111' 1111 m 11111 m 11111 m 11111 m n n i n> 

DORESp 

SPALT 

orne 

•jO 

iV Bügiieníc i!i? Hwtprií 
EDITAL 

OUE -^5) ^ 

CDWiNA IMMEDiATAMENTE 

QU/r.OUfR DÕB 
-r:rr^S*ESI 

/ * 
r. - 

O -■ 

De ordem do Senhor Te- 
nente Coronel Commandante 
do Regimento, faço publico 
que esta Unidade está accei- 
tando voluntários que dese- 
jem verificar praça para ser- 
virem nesta séde (Ponía 
Grossa). Os interessados po- 
derão procurar o signatário 

f! Bar» rer«n«a 

E MORADIA DE FAMÍLIA - A' QUEM INTERRS 
SAR : 

Um sobrado a rna Coronél Dulcidio, 76, com grandes ar- 
mazéns na parte terrea e ra oradia para família em cima 

PARA ALUGAR OU VENDER 
Uma casa de esquina, toda d e material, apropriada para 
negocio a varejo ou atacado e moradia de família na 
Avenida Nova Rússia, com garage 

PARA ALUGAR OU VENDER 

Uma casa de material, para moradia de familia, n" 51 a 
Avenida Nova Rússia, com terreno grande e garage 

PARA ALUGAR OU VENDER 
INFORMAÇÕES MAIS COM P ET AS COM O PROPRIETÁ- 
RIO, A RUA CORONEL DULCIDIO N". UIS 

I il I 

I 
. f; ! $1 

I51H P 
P m : 

K r; j'-! i-j 
ü p W 

Ê l. 
S H ■Á. À i 

Sr'' -pci-Liona! íurde r je 

/ th ético Estudantes X y 

mm?.. 

caso do Petroleo 

(MONTEIRO LOBATO) 

lho, o homem que perfura 
em Alagoas. E em conseqnen 
cia disso, dentro de mezes o 
primeiro petroleo do Brasil 
vae jorrar em Alagoas. 

Meu Deus! Que força no 
mundo é um estadista hones 
to aliado a um homem de 
bôa vontade!... 
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OS FORTES 
- OLINDA E 
  FARÃO A 

C ONJUNCTOS DO 
D O GERMANIA — 
PRELIMINAR  

De ordem do Snr. Presi- rida Assembléa, consoante fi- 
dente convoco os Srs. soci/s cou estabelecido naquelle con 
no pleno goso de seus direi- clave. 
tos a comparecerem á As-' Não havendo numero legal 
sembléa Geral Extraordina-\ na hora aprazada, a Assem- 
ria, que se realisará na pro- bléa funccionará em segunda 
xima segunda-teira, 26 do cor ^ convocação, uma hora depois, —i_ «a i  a, _ j. , com um numero ((e socios não 

inferior a 20, de conformida- 
de com o art. 44°. dos nossos 
Estatutos. 

Ponta Grossa, 22 de Ou tu 
bro de 1936. 

João Annes Sobrinho 
Secretario Geral 

mais perfeito, offcrecendo, 
além de oito paginas illus- 
tradas em rotogravura, farto 
e agradavel material de lei- 
tur. 

Prova de nosso esforço, pa 
ra bem servir aos leitores des 
ta folha, é a distribuição noi" 
mal que vimos fazendo da 
interessantissima "NOSSA 
REVISTA". 

E' hoje, finalmente, que 
Ponta Grossa váe ter ensejo 
de assistir a uma das mais 
sensacionaes tardes esporti- 
vas que já se desenrolaram 
em nossas canchas. 

Duas grandes partidas se 
realisarão no bcllissiniq cam* 
po de Villa Estrella, desen- 
rolamlo-se, certamente, quer 
uma, quer outra, cm meio da 
maior cordialidade, mas che- 
ias de lances emocionantes, 
visto como as forças dos con' 
tendores se equilibram. 

Germania e Olinda, qu« 
farão a preliminar, são dois 
conjunctos cheios dc feitos 
brilhantes nos nossos cam- 
pos, dois velhos mas leaes 
adversários, e dos quaes, sé 
por isso nada mais precisa- 
nos adeantar. 

O publico sabe que vae a.s* 
sistir a uma bo partida. 

Quanto ao jogo principal, 

que v«* sendo anciosamenle 
aguardai», a nosso ver vae 
ser mi) encontro de propor- 
ções gigaatescas, onde verda- 
deiros "eracks" do futebol 
paranaense, cowo são os que 
integram o onze estudantil, na 
ma grande maioria, vão 
defrontar com o renornado 
conjuncto "bugrino", que, si 
bem que não se forme de valo 
res como aqueRes está em 
muito boa forma, devendo, 
por isso, se : lógica não fa- 
lhar, fazer boa figura bata' 
lhando com o seu selccriona- 
do e forte contcndor. 

Salvo alteração de ultima 
hora, os conjunctos disputai.* 
tes pisará» • grammado as- 
sim: 

ESTUDANTES 

Rego Barro», 
Lauro, 

Normando; 
Lirval, 

Borges, 
Celso; 
Garnizé, 
Ary Carneiro, 

v Butiá, 
Belard, 
Fraxino. 

O juiz 

Está escalado para arbitrar 
este encontro, o sr. João Vian 
na, juiz pelo Olinda E. G. 

A chegada do 
"Estudante" 

GUARANY 

Sanways, 
Túlio, 

Gonzaga; 
Chumbo, 

Quilaço, 
Dominguito; 

Dulcidio, 
Amazonas, 

Germano, 
Durval, 
Genezio. 

A chegada da selecta em' 
Laixada do "Estudantes", sob 
a chefia do nosso illustre cor,» 
frade de imprens.i, sr. Fran- 
cisco Cardoso a P. Grossa, se 
deu hontera á noite, pelo 
trem das 21 e 30 horas8 seu* 
do grande o numero de des- 
portistas que compareceram 
á ga* ferrovi ria, participa ..f 
do da carinhosa recepção que 
fez aos visitantes, a direeforia 
do Guqrany. 

Mais tarde os ; azes uni- 
versitários cora ecoram ao 
Clube Thalis, atlemléndo a 
ge iliu convite dn directoria 
do Grêmio da Primavera, que 
a;H realizava lim grandioso 
áaile. 

ví-W-Í-i :!■» 

deste, neste quartel, nos dias 
Úteis, para que lhes sejam 
prestados os esclarecimentos 
necessários. 

Qnatel em Ponta Grossa, 
21 de Outubro de 1936. 
Manoel Xavier de Oliveira 

Capitão Ajudante 
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ssistencia Dos 
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RIO, 24 (D) — O deputado 
Café Filho apfesentou á 
Gamara, nesta data, uma indi- 
cação, para cpic a Commissão 
de Justiça elifcore urgente um 
projecto, evaarudo o serviço 
de assistência ás famílias dos 
presos commnnislas civis, que 
ficaram ilrivade# de qualquer 
recurso. 

O autor da indicação, arg 
menta opontando a Allema 
nha nazista, onde, a despeito 
da mais rigorosa e enérgica 
acção contra o communismo 
o Governo ampara ;:s familia;. 
de todos os presos poRlicos. 

O proprio Governo brasi' 
leiro já revelou esse scnlimen 
to dc humanidade, pplo que 
não há inconveniência que se 
segule o assumpto. 
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1 c. se]a uma bôa 

f dentifricia e um 
bom sabonete-, ambos 

ia preço basiOíite mó- 

dico, na» tenha mais 

duvidas i peça os da 

marca P U R 1 S A N O. 
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Receberão A 
Poderes Pú- 
blicos 

Vre P«zer A 
mstncto )' e 

Corrida Aérea "Circuito do 
deral" 

RIO 24 (D) — Reina gran- 
de enthusiasmo em torno da 
rande prova aérea, "Circui* 

to do Districto Federal." 
O numro de concurrcnles 

á arriscada corrida, já se 
eleva a 15, destacando"^, eu* 
tre elles, a intrépida vo1inte 

do ar, a aviad' !-i A.* 
da Leda Renato, que correrá 
representando o 1 - do de 
São Paulo, e-piloi "á o avião 
brasileiro "Muniz 7". 

Além dessa aviadora, mais 
tres pilotos representarão S. 
Paulo, 

.— «   —i 
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:NCIA RENNÉR", RUA 15 DE NOVEMBRO N0. O E CASA "A LÜZITANA 
n floRSfts duas casHs ou clírccfíiiucuto á FLORICL' I, l .! 
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O maior e melhor sfock da cicbdo de calcados fmoa 

para homens 

Artigos de lei, formas anato micas e calçados de classe. Já estamos recebendo ás remessas de calçados para as festas de fim de anno. 
Gornpleto sortimenfo de calçados para crianças e be bés 

" F O X " 
O melhor calçado do mundo 

"ROCHA " 
Superior calçado paulista 

jjairt uiiêuiv-aí> v lie ües 
O maior sortimento em cou ros finos para fabricação de calçados sob medidas para 
rabncação impeccavel de calçados nacionaès, e saltos "baby" 

BORDALLO 
O mais resistente calçado do 
Brasil — conforto e durabi- 

lidade 

ra 'alheiros c senhoras, 

typo francez 
typo de nossa fabricação 

Fabricação de botas — vendas por atacado e a varejo 
Vaquei as bezerros e chromos nacionaès e extrasgeiros 

Em stoik: typo, militar 
Botas: lypo gaúcho 

Por estes dias novas remes sas do superior calçado 

"BORDALLO" 

TEGHNICOS EFFICIENTES 

rfy Cf 

i 

í H 

â 

a 
tf 

i 

O estabelecimento lider em calçados no interior do Es tado — AV. VICENTE MACÍ1 ADÜ. 
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O Novo Carburador Ford 

offerece 

GRANDE ECONOMIA! 

OEGUINDO uma rota traçada desde o inicio de suas actividades 

aperfeiçoar incessantemente o producto — Ford não aguarda o 

lançamento de novos modelos para apresentar as realizações de seus 

engenheiros incorpora-as immediatamente! Extraordinária innovação 

technica, o novo carburador Ford é dotado de "gicleurs" de redu- 

zida dimensão e grande efficiencia, que conseguem grande economia 

de combustível! Visite uma agencia. O Ford V-8 offerece, 

conj unctamente, característicos não encontrados em carros de preço 

muito mais elevado! 
Agentes Ford nesta cidadet 

Schwiderski, Pilatti & Cia. 

m 

¥! 
1! 

■ A 

M \h 
m 

1 
r* 

•í F ■ 
'f 

& WW =y 
m 

F/ 

mi / 

OBEDEÇA A LEI! 
REGISTRE A SUA ARMA NA DELE- 

1! GACIA DE POLICIA LOCAL ! 

Conquistando a mulher do 
proximo 

Esteve na Delegacia de Po' 
licia desta cidade o sr. Octa' 
vio de Quedros, residente á 
Villa Officinas e formulou 
queixa contra. Alcides França 
e seu filho Heitor França, 
porque estes, dois indivíduos 
andam perseguindo a sua es' 
posa afim de .conquistaFa, c 
tendo a mesma não dado eon' 
fiança, procuram a tado trm' 
sé offéudepá com paljavras 
injuriosas, 

O cél. Adolphito tomou as 
providencias. 

Pediu garantia á Policia 
Joaquim Ferreira, residen- 

te no lugar denominado Sub' 
, til, Município de Palmeira, 
[ estava domingo ultimo limpan 

do uma sua velha garrucha 
| de estimação, quando appa- 
i receu o seu amigo Sevico Pin 

to para dar uma prosa. 
Depois de quasi uma hora 

1 de eon versa, o visitante pe' 
I diu a Ferreira que lhe em- 
: prestasse a garrucha por at' 
i • i • • ^ ] giins <liaS|, pois iria fazer 
, uma viagem muito longa e to' 
ria necessidade de levar uma 
arma de fogo. 

Como eram bons amigos, 
Quinco Ferreira não se opoz 
em lhe emprestar a referida 

garrucha. Acontece, 
que Sevico Pinto ao 
garrucha, esta dispar 
rindo-o. ► j 

Pessoas amigas c c< 
das de Sevico Pinto 1 

agopa matar Ferreira, 
como tem amor á sü 
foi pedir providencias 
Adolphito Guimarães. 

Entre meretrizes 
i A mulher de vida fac 
, nilda Hunesbert, resien 
l um prostíbulo da Rh 
genheiro Scnamber, esti 
Delegacia de Policia 1' 

, apresentou queixa con 
meretriz Lydia Renolt 

i ter esta offendido cor 
lavras i minora es, offeiK 
assim a sua dignidade 
vem os leitores interpre 
isso ironicamente) 

Jovem desapparecid 
1 No dia 29 de Setembi 

timo, desappareceu do 
denominado Coqueiros, 
ven Manoel Juventino 
Carneiro, com 18 ann( 
idade mais ou menos c 
os seguintes signaes: alt 
ro, camisa xadrez, calça: 
listas largas, chepeu ci 
to. 

«t 

Si 
m Sí 

7^ 
•Sv 

x: 

mâm* 

Grossa. 

que o i 
" 1 em 

A 

d mâo da providencio quando ser 
as vossas [orços olquebrados. 

£ ' o remedlo dos senhoras e senhor 
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA DO DIA 23 DE OUTUBRO DE 193(i. 

•D ii ecloria - de "Cnn abflidRà 

EM CORES 
E O CINEMA 

i<T>l 

c 

SalP.o anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
sellos no aviso de cob. 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de Calçamento 
Remoção de Lixo 
Transferencias 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 
Multas Diversas 
Taxa de Protocollo 

/ 

2:477|2()0 

$.700 

x A 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nac. do Commercio 
pela cob. do titulo n.°: 
337 — Júlio Duleba 50$000 
li nco do Brasil 
depositado nesta data 3 lõOOfOOfl 

2:3978900' 2:397$900 

321000 
5€|(KK> 

3961000 
15$000 

24$50U 
1$800 
4$000 

SALÒO EM CAIXA 

4931000 

801300 2:921$200 

5:399$100 

EVEXTUAES 
sellos no aviso bancario 

CONTAS A PAGAR 
N.0 1.168 — Henrique 
Mayer — aluguel prédio 

113 da rua A. Ribas á Direc- 
toria de Viação e Obras Pu* 
blicas e Directoria de Hygie- 
ne, durante o periodo de 
Agosto a Outubro — Ché.que 
numero 1.718 
BALANÇO 

3:550800. 

|7oo 

S60$O'J0 
1:4881400 

1: 5:3991100 

CONFERE 
Manoel Correia Baptista 

Thezoureiro cm Commissão 
1." OFFICIAL 

Luis Olireira e Silva 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Wbü tu ürifiiitiüii 
SERVIÇO DE DEFESA SA NITARTA VEGETAL 
DESTNFEOGÀO OU CAIA ÇA DE TRONCOS 

Quando os troncos das arvores fructiferas estive» 
rem infestados por musgos, lichenes, algas, etc., procede- 
se, arftes de qualquer tratam ento, á limpeza dos mesmos, 
ntilizando-se para tal fim, um dos seguintes objectos, á 
escolha: luva Sabaté, escova de aço, ou mesmo de piass:# 

va, ou ainda, raspadeira. Com nm desses instrumentos 
limpam-se as partes atacadas e procede-se, em seguida, á 
caiação dos troncos, usandc^se uma das formulas abaixo 
descriptas: 

1.* FORMULA: 
Cai em p. ira de bôa qualidade   4 kg. 
Enxofre em pó (bem fi no)   4 kg. 

MODO DE PREPARAR: 
Colloca-se a cal em pedra num barril e addiciona-se 8<?na, lentamente. Emquanto a cal se apaga, derramasse 

^agarosamente o enxofre cfrlpó, agitando constantemente 
bmalmente, addiciona-se a agua necessária para obter 
uma pasta fina. 

2.« FORMULA 
Enxofre em pó   3 kg. 
Cal em pedra  *3 kg. 
Sal grosso    '  % kilo 
Agua   30 litros 

MODO DE PREPARAR; 
Colloca-se a cal era pedra numa panella e addicio» 

a«se lentamente agua. Quando a cal estiver apagada, 
Junta-se o sal e aqueed^e. Noutra vasilha prepara-se 
uma pasta de enxofre, addicionando agua lentamente. 

osPej;«se o enxofre na agua que está ao fogo e mexe-se , 
com uma colher ou sarrafo de madeira, completando a 
«Sua.. Deixa-se ferver durante uma hora a fogo bran" 

0' Juntando um pouco dagua, si for necessário. 
Applica-se nos troncos com uma brocha, tendo o 

tica ('e uüo molhar as mãos na calda. qiie:é caus- , 
Sulfato de cobre   5 kilos 
Yal    ■ -  10 kilos 
Agita    60 litro» 

MODO DE PREPARAR: 
se c i -i Numa vasilha de madeira — barril, dissolveu^ O Kilos de sulfato de cobre em 30 litros dagua. - - i 

se n<; -,Numa lata ou qualquer outra vasilha apagam- 
zer 30 r0S de 031 addi donauclo-se agua até perfa» 

B0 J*-0 ~ Preparadas as duas soluções. despejam-se 
mesmo tempo num barril, agitande^se com um sarra- 

•o de madeira. 

borr r?parada a Pasta borda tez,a, procede-se, com uma 
dev ' 30 trataniónto dos troncos. Esse tratamento e ser repetido umas 3 ve zes ao anno. 
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Possuindo V. S. um prédio 
que não* é mais novo e de 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 

PE CAPITAL 
% 

co dinheiro V. S. poderá mo- 
dificar o seu prédio em op- 

. limas condições externas e 
! jiara todo o tempo em que 

V. S. e seus filhos estive- 
rem vivos,, pois poderemos 
proporcionar-lhes estas cou- 
dições mediante revestimen- 
to externo do seu prédio 
com os nossos serviços de 
imitação de granito, valori- 
s, mio i sua propriedade o 
dobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 
sição com orçamentos para 
construções novas. 

Informações gratuitas 

João Lauer e Pilho 
Av. Comend. Bonifácio 

xo assignados, que por pou—Villela, 72. 

ASSOCUçãO DOS FUN- 
CIONÁRIOS MUNICI- 

PAKS 

P0NTA GROSSA — 
ASSEMBLÉA GERAL 

to tí oruem do sr. Presiden- 
ono , conformidade com o estatuem os artigos 14.", 
vfTCai>' IV e artigo 29.° cap. 
r' clos estatutos em vigor, 

oco todos os associados 
« Assembléa Geral, a reali» 
á i,"r,

e ('ia 27 do corrente, 
diu. a ?' ai'nl de ser proce- 
ri . a eleição da nova Dire* 

rtndouro^*1 0 periodo sociai 

br«0utí\^rossa' 23 de 0utu- de 1936. 
Luiz Abreu 

AVISO 

IMPOSTO PREDIAL 

Aviso aos interessados que 
este mez está na epocha re- 

gulamentar para ' pagamento 
do Imposto Predial, referen- 

te ao 2.° semestre do corren- 
te exercício. 

Para maior facilidade, de- 
verão os contribuintes trazer - 
o comprovante de quitaçãrt 
do 1." semestre. 

Em 1.° de Outubro de 1936. 
Silvio F. Silva 
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A technlca allemã acaba de 
surprehender o mundo com 

| uma de suas mais aprecia* 
das obras mestras. Trata-se 
de um invento destinado, se- 
gundo todas as perspectivas, 
a revolucionar a cinemaio* 
graphia. 

Em 4 de Agosto deste an- 
uo foi exhibido em varias 
grandes salas metropolitá* 
nas, nm film em côr intitula 
do "O luar" pelo novo sys- 
iema "Berthon Siemens". 

A cinematographia cm cc* 
< res depende essencialmen- 
te da forma technlca, o subs- 
trativo, na qual as côres já 
se acham contidas na pclli* 
cuia. O principio descança so 

bre um procedimento techni- 
co que possibilita a produc* 
ção de uma imagem integra- 
da de raias de forma cylin- 
drica, microscopicamente pe* 
quenas. 

Estes cyllndros, de inve- 
rosimel pequenez, fazem o 
papel de lenics. Os raios lu* 
minosoa eirllhdos sao sub- 
divididos nas côres basicas, 
verde, venuelho e azul, ma- 
tizes com as quaes é possl* 
vel crear todas as côres do 
arco-iris, mediante uma ado- 
rriiada adaptação. 

Um filtro luminoso instai* 
lado dentro do apparclho, 
desintegra os raios do obíc- 
cto photographado nas trõz 
côres aTTudidas. A parte ver- 

{de do filtro admitte a pass;4 
gem de raios verdes, o ver- 
melho o azul dos azues. 

Este novo methodo techn> 
co inaugura indiscutiVelmen- 
te_ uma nova e interessante 
pHase na cinematographia em 
côres. A applicaçãò pratica 
do novo principio c acccssi-* 

/ 
vel, dada q insignificaucia 
de seu, custo, tanto no que 
respeita á impressão r>or i ir 
te do amador, como á projec 
ção nas salas cinem dogra* 
phicas. 

Após infinitas experiên- 
cias e tão acurados estudos, 
parece que os allomães en* 
çontraram o systema ideal 
que* ha de populnrisnr as 
pelliculas em côres e eon- 
vertel*a em uma conquista da 
humanidade. 

O systema "Siemens Peru- 
z exime também os proprie 
anos de cinema de custosas 

reformas e ampliações de 
suas installações technicas 
Pois é possível poi*o em uso 
mediante complementos v te- 
cbiucos reduzidos 

I 

O Dr. Edison Nobre de La* 
cerda, Juiz de Direito'dâ í." 
Vara da Comarçg de Ponta 
Grossa, E. do Paraná' 

Faz saber aos que o presen 
te edital virem ou dele co- 
nhecimento tiverem, que por 
parte de dona Mafia.Pnihej.ro 
Farias (que lambem usa as* 
sinar-se Maria Faria. Pinhei- 
ro) por seu advogado Dr. La* 
zaro Zacarias dos Santos, foi 
apresentado a este Juizo e de- 
vidamente despachado, o se- 
guinte requerimento: "Exmo. 

1 Snr. Dr. Juiz dé Direito dá 
1 l.a Vara. — Diz Maria Pi» 

nheiro Farias, que também 
usa assinar-se Maria Faria 

j Pinheiro, por seu procurador 
infra assinado, conforme o 

j respectivo instrumento junto, 
que, conferiu a Vicente Pos- 

j tiglioni, residente nesta 
dade, aos três dias do mes de 
fevereiro de mil novecentos e 
trinta, pelo Cartório do 1." 
Oficio desta Comarca, Livro 
m0 21, tis. 105, uma procura 
ção, com poderes gerais de 
gerencia e administração de 
sua casa comercial sita á rua 
Cél. Cláudio desta cidade, 
com o ramo de confeitaria, 
bar e restaurante, ou o que 
julgasse conveniente; sacar, 
endossar e aceitar títulos de 
qualquer natureza; depositar 
e retirar dinheiro em bancos, 
emitindo cheques ou assinan- 
do recibos; comprar e vender 
móveis e utensílios c fazer 
tndo que julgasse necessário 
para a perfeita administra* 

ção da aludida casa comer- 
ciai de propriedade da reque* 
rente; acontece, porém, que, 
não lhe convindo mais que o 
referido continue ,no exer* 

cicio desse mandato, quer 
pela- presente revogar - cas* 
sar expressamente, como de 
falo revoga, todos os pode- 
res que lhe foram r nfcri* 
dos. Requer, pois, 
Excia., qiie para fins 
reito, sejam notificad 
da presente revogação 
o suplicado, como o 
lião em cujas notas foi 

a V. 
íc di- 

da 
!() só 

Tabt* 
pas- 

sada a procuração i ferida, 
afim de lançar a nota com' 
petente em seus livros, pu- 
blicando-se a presente pela 
imprensa, para ciência dos 
interessados e - terceiro-., Pe» 
do-so a devolução desles au- 
tos á requerente, irdepen* 
dente de traslado, depois de 
cinnprTflo o requerido. Nes- 
tes termos, A. D. esta — P. 
deferimento. (Solado legal* 
mente) Ponta Grossa, 21 de 
Outubro de 1936. (assg.) La . 
zaro Zacarias dos Sanlos. 
Despacho: D. A. Sim. Era 
21 de Outubro de 1936. as- 
sig.) E. Nobre de Lacerda. 
Dado e passado nesta cidag 
de de Ponta Grossa, aos vin- 
te três dias do mes de oulu* 
bro de mil novecentos e trin 
ta e seis. Eu Helladio V. 
Correia E. Juramentado de- 
signado que subscrevi (Sola- 
da legalmente). 

O Juiz de Direito da 1.» 
Vara: (a) E. Nobre de Lacer- 
da. 18 

f liíil í Kíli í - É Seci 19 
QUE VEM CGNVULSIONÁ NDQ O MllNDO 

FINALMENTE O REMUDIO PARA CALVOS E FN- 
CANECIDOS ESTA' DESCOBERTO! b 

Não'mais cabellos brancos! — Não mais cabeças cal- 
vas! — Extmcçao comçleta e absoluta das caspas! 

Depois de müitos anrios de experiências estereis, ap- 

parado aSOra em todos ns mercados, o milagroso pre- 

« /livrecM 
Formula do sr. Bernardo Ziarecki, Rio Capinzal, Es- 

hiclQ de Santa Catharina. 
A Loção Ziarecki —=■ não é tinta. 

A Lpção Ziarecki — não mancha a roupa, nem lia 
o cabello. 

A Loção Ziarecki-- faz voltar o cabello á sua côr 
primitiva — preta, loura ou castanha. 

A Loção Ziarecki — não prejudica o cabello nem o 
couro cabelludo. ao contrario, cura-O de quaesqu ■- 
ções, tornamkfn macio, sedou» e brilhante 

A Loção Ziarecki — com um frasco apenas evita a d- 
vicie prcmalura, conscqueu 1 (|e enfermidades ou 
queza do bubo capilar e completa a recr nstituicão -ia 
cabelleira, opôs um tratamento mais prolongado confor- 
me attestam milhares de pessoas que fazem o seu uso 

A Loção Ziarecki — destaca-se dentre as suas com>e 
neres, pela- um qualidade, .qu anfid de, preço, perfume" 
gradavel e suave. 1 numt 

A' venda -em todas as Drogar' T -macias o 
ias de porfnmarias. 

EXISTEM (MILHARES-D E ATT1  .A" COM 
-w... .   PROBATÓRIOS  

pãra -Asta cidade c interior do Estado 
JUSTÜS & CIA. — RUA BALDUINO TAQUES, !: c 

95. ::—• :• 

a* 

ca- 

AVISO 

Conrado Medeiros, Deposi* 'imbuía; 1 divan forrado de 
tario poblico desta Comarca, 
faz saber a todos quantos in- 
teressar possa, que, no dia 
31 do corrente mez ás 13 ho- 
ras na rua Cél. Dulcidio n.0 

.143, devidamente autorisado 
pelo. Meretíssimo Juiz Fede* 
raf JSecção .do Estado do Pa- 
raná, serão vendidas em lei- 
lão publico servindo como 

' leiloeiro o sr. Theodoro 
Feyl, as mobílias seqüestradas 
de Agenor Stockler, segui 1# J 
tes-: 6 cadeiras de imbuia; 2 
poltronas de imbuia; 1 so-í 
phá de imbuia; 2 gondolas j 
de imbuia; 1 mesa redonda 
de imbuia; 2 portas vasos de 

._Casa BuenOs Aytes 

*Jz?cr-h 

FIRMA BRASILEIRA 

fabrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

* a varejo 

— PREÇOS MODICOS --- 

Rua cél. Cláudio n." 46 

Ccixa Postal, 88 

Telephone 2-3-0 

couró, de pinho; 1 bufet de 
pinho; 6 cadeiras simples de 
pinho; 1 cadeira de balanço 
de pinho. Ao preço da arre- 
mataçâo será acrescido 10% 
para pagamento do leiloeiro e 
os objectos arrematdos deve 
rão ser retirados immediata- 

■ mente. 

Para conhecimento de to- 
dos, faço este aviso que se* 
rá afixado em lugar publico 
e publicado pela imprensa 
local.> 

Ponta Grossa, 20 de Outu- 
bro de -1936. - • f. . - 

!Conlado Medeiros 

""i' 
- -S 

«-ü - r- 

— Ponta Grossa — 
Estado do Paraná 

CASA CONFIANÇA 
.j n-f 'f 

I. VI BARRETO 

. *•'. v i 
Ferragens, Louças, Tintas, Óleos, — Artigos Saoita- 

rjòs — Cutelaria, Armas e Munições. 

Depositário dos foguetes ADRIANfNOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa .Postal 123. 

Endereço, telegraphico: 

■"CONFIANÇA" 

Avenida Vicente Machado, n.® 35. 

Ponta Grossa   Estado do Param 

Sed Ci.: S 

UMA CASA ESPECIALISTA NO* GENERO — RECEBE 

DIARIAMENTE AS ULTIMAS NOVIDADES DE SE 

DAS LISAS ESTAMPADAS E FANTASIA EM PADRÃO 

CHIC E CORES LINDAS. DEPOSITARIA DAS MELHO 

RES TECELAGENS DO PAIZ ESTABELECIDA NA RUA 7 

DE SETEMBRO N.° 112 PE-GADO AG ClNÉ-THEATRO ' 

RENASCENÇA. 

I 

e; 

í 

O 
18 
mi 



&ÊXTA PAGDSSA — PüNxA GROSSA» DOMINGO, 36 OM OUTUBRO DE 1»*. DIÁRIO DOS 
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HROGRAMMA DA MATINETK DE HOJE — DOMINGO 

Io. SOB O SO'L DE JAVA —— EDUCATIVO 

2o. — POX JORNAL N0. 18 X 88 
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3a. 

Tiivandol 
Opereta da Ufa com Kathe von itaoty, \ vmy ^riMcn» 
Raul Kemp e Inge List 

ld partes « 

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO A^REO 
Penúltimos episódios 

n 

oh "n"V\e,St" cantad» da VVa rn«r Finit. com Dick Fora» Sheila Manners e Geor*o B. Ston* 
8 grandes partes 

PREÇOS B HORAS DB COS TUMJI 

*h-H 

BRILHO D 03 FESTEJOS JUBILARES D O CINEMA "LEADER" 
GROSSA, O RGANISAMOS A "SEMANA R ENASCENÇA — DE 

?/ A ^ DE N0V VEMBRO — COM MARAVILHOSOS PROGRAM- MAS E A PREÇOS LSFECIAES PARA SENHO RAS A^FIM DE 
' QUE TODAS A SSISTAM OS GRANDES PIL MBS ALINHA- 

DOS. LEAIMOS NOSSOS ANNUNCIOS! 

campoí 

«a G 

11 m ti 

HOJE 
S õ B S 

-DOMIN GO 
ABBRTÜ RA 

M 

E M 
D A 

ESTE 

DUAS 
S E M A N 

P R O G 

GRANDIOSAS S ■ Sr 
A COLOSSO CO 
R A M M A: 

AS HORAS PASSAM — R evista em 8 «ctoa da Warner. First 

O mundo musical de Vienna servindo de scena a um dra- ma de profunda humanidade 
com Hans Javray Albert Bas-sermann e Mickie Meinl 

«.A CttCARACHA 
A linda canção que baila na bocoa de todos oa povos, un todos os conUnentw, num 

ravilhoso fihne inteiramente colorido 

ÚNICA E EXCLUSIVA EXH 1BIÇÃ0 

"* > 11 I I I I I I 1 II I I I !■» 

[DIA 31 DE OUTUBRO 

Soirée das Senhortitas 

BOiibada 

no Aliar 

Dois grandes collosos para c ommemorar os festejo# 
1«- bilares do Renascena 

O Capltâii Bldisd - 

O filme gigante da VVarner- 
' First, baseado na novella de 
Raphael Sabatini, com Errol 
Flyna e Olivia de Havilland 

Esplendido filme inédito 

Paramount, com 'Claudette 

Coíbert, Fred Mc Murray 

Robert Young 

1111111111 m 1111! H' i 11111^ 

DIA 1°. DE NOVEMBRO 

ttMA t«B«* €tKA*T *»««* 
filme altamente elegante da Metro, com Myrna Loy eSpencer Lracy Um coloss 

PURE IRISU LINKN 

áê 

Lldolln 

9* 

EXTRA QUALITY ~— 

ALTAS NOVIDADES SU L ttmOê 

MADB IN «MANO 

PAHA O VIÍR.IO 

ARTIGOS FINÍSSIMOS QÜALIDADI &ÜPRSaS\ 

' r ^ y?-- 

- a-émat 

Alfaiataria de primeira sortimente dos ucdem, acaba de receber um betjsskoa 

mais finos liobpe kíandeees. 

— Atrahentes novidade» . 

ENCOMMENDe DESDB JA' O SEU TERNO D8 VERÃO 1CONFOGÇAO COM ABSOLU 

TA BLEGANCiA, E PBLOS — ÚLTIMOS FIGURINOS — 

A. Democrata 

Reçraativa 
O veterano Clube da Rua 

General Carneiro offerecerâ 
hoje aos seus innumeros asso* 
ciados uma grandiosa soirée 
dansante, abrilhantaBa péKT 
excellente "Jazz-band Intpe* 
ríal". 

Como das vezes anteriores, 
o Democrata verá o» seus sa- 
lões repletos e cheios da en* 
thusiasmo, 1 

Gratos pelo convite. 

• ■•ooo- 

Goerario F- S> 

C. 
CONVITE 

São convidados os amado- 
res do 1". e 2°. quadro para 
um treino, domingo, 25 do 
mez corrente, ás 9 horas da 
manhã, no campo de Offici- 
nas. A directoria pede com 
empenho a comparencia de 
todos os amadores. 

A DIRECTORIA 

Seiruro de Vid 

P Mti-hOR hcRRNÇft 
r- 

A "SÃO PAULO". Com pgnhia Nacional de Seguros de Vida, por intermédio 

sua Sucursal neste Estado, paga mais um 

forme o atésta a carta que segue: 

Sinistro no Município de Palmeira, c^a 
ili 
te 

( 

"Palmeira, 11 de Outubro de 1936. 
Illmos. Srs. Directore# da A|SAOPAULO"_ 

São Paulo 

Presados Senhores: 

h 
ío 
ai 
lil 
ei 
in 
y 
e< 

m Dirijo-lhes a presente com o fim r.de apresentai* lhes os meus sinceros e R» 
fundos agradecimentos pela maneira altamente corréta e rapida com. que me toi . 
tuado o pagamento integral da quantia de rs 80:0001000 (vinte contos de réis), , 
respondente ao seguro que meu saudoso marido IZA1AS BAPTISTA TEIXEIRA 
tinha em meu heneflcio, pela Apólice n." 34.700y nessa benemerita e conceitu ^ 
Companhia. v 

Convém frizar, ademais, que O Seguro çm questão ainda não tinha 
de vigor, pois que fòra feito eip Novembro de 1935 e meu marido veio a lalecer < .> 
de Setembro ultimo, sendo que ne*ta data já estou de posse do pecúlio que em ^ 
hora ele me destinou. >, 

THEREZINHA 

0 lar do distincto cavalhíi* 

daDr 
Sinto-me bem, portanto, em declarar que Boje mais do que nunca, sei „ 

o devido valor á nobre instituição do Seguro fle Vida, pois conheço agora de P. ^ 
a sua verdadeira finalidade e os grandes beneficios que présta á Família, PrV£«S n 

mente quando o Seguro é feito e mantido numa Companhia de tao alto ente» ^ 
ro, sr. Ary Santos, (ITgno glV como é A "SÃO PAULO", verdadeira protetora dos lares brasileiros, 
rente do Banco Nacional do r»..x_. =r Alcides 

Casa Progresso 

RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO MI 

Comraercio, nesta cidade, e 
de sua virtuosa consorte, es» 
tará em festas amanhã, com 
a passagem da data natalicia 
de sua galante e intelligente 
fílhinha, Therezinha Santos, 

, que é o encanto dos seus pro" 
genitores. 

| Desejando commemorar fes 
f tivamente tão feliz data, os 
( paes de Terezinha vão offt» i 

Quéro também agradecer as gentilezas recebidas do sr. Alcides J. l'aC1"' 
no Gerente da Sucursal do Paraná, que veio a esta cidade especialmente para ia* 
me a entrega da importância do Seguro, sem a minlma despeza para mim, bem .j, 

ao esforçado Agente da Companhia nesta praça, sr. A. Camargo, que, com a ^ 
solicita assistência, tudo providenciou para o Jmedia to encaminhamento dos ^ 

peis que se faziam nccessa rios para a pronta liquidação do Sinistro. j, 
Com os protestos de alta consideração e estima, subscrevo-me de VV. .. 

muito reconhecida, atentamente  — 

(a) MARTA JOSEPHA OSORIO TEIXEIRA 
(Firma reconhecida pelo Tabelião Pedro Laurindo de Souza). 

recèr ás suas innumeras ami' 
guinbas, na tarde de amanhã 
uma lauta mesa de doces, 

i "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
registrando o acontecimento, 

\ manda á Therezinha e aos 
seus extremosos progenitores, 
sinceros parabéns. 

FRAQUEZA 

E' A PORTA ABERTA PARA TODAS A & DOENÇAS 

IODOLINO DE OHR 

Evita a debilidade, da ap- 

petite, saúde, força e energia 

IODOLINO DE OHR é o re 

médio dos pallidos anemi- V 

cos, e sobretudo do CONVA LESCENTE. 

vt," 

Sania Gase Se IserMii 

Devendo realkar-se no dia 
25 do corrente, ás 14 I|2 
(2 1|2 da tarde), a tradicio- 
nal festa "DO BOLO DO PO- 
BRE" na séde désta institui- 
ção de caridade, venho apelar 
para as Exmas. Familàas 
Pontagrosscnses, para que ' 
nos auxiliem com a remessa 1 

de UM BOLO (ou doces), pa- 1 
"a a referida festividade. 

As Exmas. famílias qué de- 
sejarem assistir essa festa vi- 
sitando á Santa Casa, farão 
dupla caridade. 

Em nome da Sanía Casa, 
dos doentes pobres, e no meu 
cm particular, os maiores 
AGRADECIMENTOS. 
ADALBERTO CARVALHO 

DE ARAÚJO 
Provedor 

Bfcfrmonf 

O RADIO QUE V. S. DEVE PREFERIR 

SELECTIVOS E DE GRANDE ALCANCE 

O CODIGO CIVIL BRASILEIRO estabelece que o SEGURO DB VIDA, institui*1" 
favor de terceiro, nâe reopende, en eh«o algum, pelas dividas ou obrigaçois d11 | 

e Segurado deixe ao falecer. 
em 

Não ha nenhum outro emprego de dinheiro que ofereça esta garantia. ,, 
O dinheiro legado por medo do Seguro de Vida entra em inventario e não es" 

sujeito ao imposto gobre . transmiasio de bena. 

A "SÃO PAULO 

Companhia Nacional de Segu ros de Vida 
DIrvMoria: Dr. José Maria VVhitaker 

Dr. Erasmo Teixeira de Assumpçãe 
Dr, José Cassio de Macedo Soares 

Solicite infermaçois e prospétos 6 SUCURSAL DO PARANA 

| Flçriane Peixoto n.» 119 

Rua Majjech#' 3 

Cai»* Pestai 461 CURITIBA 
) 

Oa noves modelos 1936-87. trazem innumeros aperfeiçoa 

mentoa 

CASA VENDEDORA 

UBALDINO HOLZMANN 

RUA GE'L. CLÁUDIO, « 

Abih Chaiben, Emilia, B lias, Adelia, Uady, Amélia, 
Faryd, Jorge e Karam Chai ben, Nagib Aranany, Nacere 
Abib, Gustavo Kaláo, Maria M' Chaiben, Joanna S. Chai- 
ben, Neusa L. Chaiben, Neme 5aad, filhos e demais paren- 

D«. LUIZA CHAIBEN 

ftUJXliiOf 
Precisa'se, no "Ponta 

sa Hotel", de um agenci^, 
É inútil apresentar'se, 

tendo pratica do serviÇ0' 
Paga-se bom ordenado- ( 
Praça Floriano Peixoto' 

I 

vêm, penhorados, agradecer a todos, « com especialidade 
á colonia syria local, pelo c onforto e auxílios que lhes 
prestaram por occasião do rude golpe que soffreram co 

m o faUecimento da veneran-da extineta. Agradecem, com 
igual gratidão, aos que acom- panharain os restos mortaes 
da finada até ao Campo Santo, aos que enviaram coéôas 
e flôres e convidam a todos para assistirem á mista do 7". 
dia, que mandam celebrar rio dia 28 do mez corrente, á 
hora 8 da manhã, na Cathed ral do Bispado. 

Antecipam o seu reconhecimento a todos quantos 
fjzerem presentes a esse of- Eicio religioso. 

Precisa uid 

vestido" 
A occasião é das m®'"1 occasiao e 

res. j 
V. Excia. pode fazc-10'. 

qualquer feitio, aos Pr" 
excepcionacs dc í 51000 e 
181000, por hábeis profi5' 
uaes. j 

Dirija-sc á Avenida B" 
(r.cio Villela, 34. 


